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pacientes hematológicos é um método simples e com alto custo-benefício para amplos estudos epidemiológicos. 
                  

  

ECTIMA GANGRENOSO EM NEUTROPENIA FEBRIL: RELATO DE 2 CASOS 

GUSTAVO ADOLPHO MOREIRA FAULHABER;TIAGO DALTOé; FABIO BENEDETTI RODRIGUES; ALETHEA 
ZAGO; CAROLINE BRUN; ANGéLICA MAZOCATTO; ALESSANDRA PAZ; CLAUDIA ASTIGARRAGA; LAURA 
MARIA FOGLIATTO; FLAVO BENO FERNANDES; LUCIA MARIANO DA ROCHA SILLA  

Introdução: Ectima gangrenoso é uma afecção cutânea infecciosa, normalmente relacionado com infecção por 
Pseudomonas aeruginosa.  A lesão é carecterizada por borda eritematosa e centro com necrose.  Sua 
ocorrência é incomum, apesar da bactéria ser colonizante da pele.  Imunodepressão pode ser fator contribuinte 
para seu surgimento.  Relato: Paciente de 18 anos internado para tratamento de LLA, em quimioterapia, iniciou 
com quadro de neutropenia febril.  3 dias após iniciou com úlceras com centro necrótico e borda eritematosa nas 
região interescapular e couro cabeludo.  Biópsia da lesão evidenciou crescimento de Pseudomonas aeruginosa.  
Anátomo-patológico com.  Fez tratamento com piperacilina/tazobactam, com melhora da febre e das lesões 
cutâneas.  Após 1 semana, paciente de 17 anos, internado para tratamento de LMA no mesmo quarto, iniciou 
quadro de neutropenia febril e surgimento de lesões semalhantes na face anterior da tíbia.  Biópsia evidenciou 
crescimento da mesma bactéria.  Apresentou boa resposta ao tratamento antibiótico.  Discussão: A descrição de 
2 casos consecutivos de Ectima gangrenoso por Pseudmonas em pacientes neutropênicos no mesmo quarto 
sugere a transmissão por contato.  As cepas apresentavam perfil de sensibilidade a antimicrobianos, apontando 
também para essa hipótese.   Ambos os pacientes apresentavam neutropenia severa na ocasião do episódio, o 
que provavelmente contribuiu para o desenvolvimento dessa piodermite.   Conclusão: O caso nos mostra a 
importância de isolamento dos pacientes neutropênicos, especialmente de pacientes com infecções ativas e com 
alta infecciosidade 

  

PESQUISA DE INSTABILIDADE GENÔMICA, ATRAVÉS DAS TÉCNICAS DE MICRONÚCLEO E COMETA, EM 
PORTADORES DE DOENÇAS FALCIFORMES EM TRATAMENTO COM HIDROXIURÉIA. 

RAFAEL TEIXEIRA DE SOUZA;FRIEDRISCH, JR; MALUF,S; MERGENER, M; SILVA, MAL; BITTAR, CM; 
SILLA, LM. 

A anemia falciforme (AF), é uma doença genética caracterizada por anemia hemolítica crônica e fenômenos 
vaso-oclusivos. Sua origem se dá por uma falcização eritrocitária, causada por mutação no gene responsável 
pela cadeia da ß-globina, formando a hemoglobina S (HbS) dentro do eritrócito o que resulta em alterações nas 
propriedades físico-químicas da molécula da hemoglobina no estado desoxigenado, tornando-a mais rígida, 
levando o paciente a crises álgicas agudas e à lesão tissular crônica e progressiva. A hidroxiuréia (HU) nas 
síndromes eritrofalcêmicas parece ter capacidade de induzir a síntese de hemoglobina fetal formando moléculas 
híbridas com a HbS, que têm maior solubilidade ao oxigênio do que a HbS isoladamente, reduzindo a falcização 
dos eritrócitos, conduzindo a um melhor curso clínico da doença. Objetivo: identificar possíveis danos ao DNA 
através da técnica de eletroforese de célula única (Cometa) e pesquisa de micronúcleos, e assim, buscar 
evidências sobre o potencial carcinogênico e mutagênico do uso de HU em portadores de AF do CENTRO DE 
ATENÇÃO GLOBAL AOS PORTADORES DE HEMOGLOBINOPATIAS DO HCPA. Serão incluídos noventa e 
três pacientes com AF em uso ininterrupto e regular de HU, pelo período mínimo de um ano, sendo submetidos a 
punção venosa do sangue periférico para  realização de cultura celular, eletroforese de célula única  e a 
pesquisa de micronúcleos. O projeto encontra-se em processo de captação de amostras, e atualmente trinta e 
seis já foram coletadas, em dez já foram realizados o teste de micronúcleos e respectiva contagem, porém ainda 
sem análises em eletroforese de célula única. Os testes realizados se mostram momentaneamente insuficientes 
para avaliarmos se a HU causa alterações significativas ao DNA. 
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SíNDROME DE PROTEUS: RELATO DE CASO E DISCUSSãO DA LITERATURA. 
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